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PLANO PARA 2010 

 

O grande objectivo para 2010 centra-se no estabilizar do Corfebol como modalidade de prática 

desportiva nacional, eminentemente educativa e cooperativa . 

  

No plano institucional: 

� implementar uma filosofia de cooperação 

� estabelecer protocolos / parcerias com Autarquias (Lisboa – Oeiras – Cascais – 

Odivelas – Gaia – Porto), Universidades (Faculdade de Motricidade Humana – 

Instituo Superior da Maia – Universidade Lusófona – Escola Superior de 

Educação do Porto) e Escolas Básicas e Secundárias  

� revitalizar o Corfebol como Desporto escolar 

� reforçar a presença portuguesa nos órgãos internacionais da modalidade 

 

No plano orçamental: 

� aumentar as receitas através de parcerias e protocolos 

� diminuir custos com um mais criterioso e planificado plano de despesas 

 

No plano executivo / administrativo 

� reformular a página da FPC, tornando-a peça chave no relacionamento entre 

todos os associados, ao mesmo tempo que promova a divulgação da modalidade 

� agilizar os procedimentos administrativos com maior simplificação de processos 

� melhorar o tempo de resposta a solicitações feitas 

� implementar um plano de marketing, visando a divulgação do nome Corfebol 

 

Na Formação de Agentes 

� dar continuidade à formação de agentes – Treinadores, Árbitros e Dirigentes – 

iniciada no ano anterior, como elemento fundamental para melhorar a qualidade 

em todas as áreas 

� aumentar a qualidade da prática desportiva com a exigência de formação, anual, 

a todos os envolvidos no processo 

� aumentar a qualidade e quantidade de acções formativas para responder às 

solicitações de Professores de Educação Física das várias Escolas do país 
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No plano desportivo 

� aumentar o número de competições / convívios, nomeadamente com novos 

escalões etários 

� consolidar o trabalho das selecções nacionais com mais períodos de 

concentração e treino 

� manter a posição no ranking internacional  

� valorizar os desempenhos de atletas com a atribuição de galardões 

 

No plano da Cooperação Internacional 

� dar continuidade ao trabalho de implementação do Corfebol em Moçambique, 

iniciado em parceria com a Federação Belga, no ano anterior 

� estabelecer protocolos com Países de Expressão Portuguesa (Cabo Verde – 

Angola - Brasil), para dar continuidade à implementação da modalidade  

 

 

O Presidente da Direcção 

(A.Jorge T.Calado) 



CÓDIGO DESIGNAÇÃO
RECEITAS 
PREVISTOS

72 Proveitos Associativos 15 500
725 Taxas
7251 Taxas de Inscrição 15 000
7252 Taxas de Filiação 0
5253 Outras Taxas 500

73 Proveitos Suplementares 2 500
731 Patrocinios 1 000
733 Formação 1 500

74 Subsidios à Exploração 53 218
7415 Instituto do Desporto
74151 Practica e desenv. desportivo 39718
74152 Enquadramento técnico 9 000
74153 Apetrechamento
74154 Eventos desportivos
74155 Formação 4 500
74155 Entidades Autarquicas

76 Outros Proveitos e Ganhos Opeacionais 32
768 Outros Proveitos 32

Total das Receitas para o Exercício de 2010 71 250

CÓDIGO DESIGNAÇÃO
CUSTOS 

PREVISTAS

62 Fornecimentos e Serviços Externos 22 500

63 Impostos 0

64 Custos com o Pessoal 0

65 Outros Custos e Perdas Operacionais 35 500 *

68 Custos e Perdas Financeiras 250

42 Imobilizações Corpóreas 13 000

Total das Despesas para o Exercício de 2010 71 250

* Esta rubrica regista os custos directos com a modalidade

ORÇAMENTO DE RECEITAS

EXERCÍCIO DE 2010

ORÇAMENTO DE DESPESAS

EXERCÍCIO DE 2010



CÓDIGO DESIGNAÇÃO
CUSTOS 

PREVISTOS

62 Fornecimentos e Serviços Externos 13 500
622 Fornecimentos e Serviços
62215 Livros e documentação técnica 
62217 Material de Escritório 500
62218 Artigos para oferta 1 000
62219 Rendas e Aluguéres 3 000
62222 Comunicação 3 500
62223 Seguros
62231 Contencioso e notariado 500
62232 Conservação e reparação 
62232 Trabalhos especializados 2 500
62233 Promoção e imagem 2 500
62298 Outros fornecimentos e serviços

63 Impostos

64 Custos com o Pessoal 0
642 Remunerações do Pessoal

65 Outros Custos e Perdas Operacionais 31 000
6511 Quadros competitivos nacionais - Circuito nacional5 000
6512 Quadros competitivos nacionais - Jornadas 5 000
6513 Selecções nacionais - Actividades de preparação 5 000
6514 Selecções nacionais - Competição 16 000

68 Custos e Perdas Financeiras 250
688 Despesas Bancárias 250

Total das Despesas com as Actividades Regulares 44 750

CÓDIGO DESIGNAÇÃO
CUSTOS 

PREVISTOS

62 Outros Custos e Perdas Operacionais 9 000

62229 Desenvolvimento da pratica desportiva 9 000

Total das Despesas com o enquadramento técnico 9 000

EXERCÍCIO DE 2010

ORÇAMENTO DA PRACTICA E DESENV. DESPORTIVO

EXERCÍCIO DE 2010

ORÇAMENTO DO ENQUADRAMENTO TÉCNICO



CÓDIGO DESIGNAÇÃO
CUSTOS 

PREVISTOS

42 Imobilizações Corpóreas 13 000
423 Material de apoio à pratica desportiva 12 000
426 Equipamento administrativo 1 000

Total das despesas com apetrechamento 13 000

CÓDIGO DESIGNAÇÃO
CUSTOS 

PREVISTOS

65 Outros Custos e Perdas Operacionais 4 500

6541 Arbitragem 2 000
6542 Treinadores 2 500
6543 Dirigentes

ORÇAMENTO APETRECHAMENTO

EXERCÍCIO DE 2010

EXERCÍCIO DE 2010

ORÇAMENTO DE FORMAÇÃO


